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I. Objetivos
● Analisar e discutir sobre o papel da antropologia, da etnografia e da história indígena nas

relações de contato com as populações nativas do mundo.
● Analisar as políticas indígenas e indigenistas empresadas nas relações inter-étnicas ao longo

do tempo no Brasil e mais especificamente no Brasil Meridional.

II. Programa
● Antropologia e o encontro com o Outro
● As representações nativas e a etnografia [ingleses, franceses, americanos e brasileiros]
● História Indígena Brasil [contato, legislação, SPI/FUNAI, mapas, troncos e línguas atuais]
● Etnografia e Etno-história no Brasil Meridional [Kaingang]
● Política Indígena/Indigenista atual
● Perspectivismo ameríndio

III. Metodologia de Ensino
● Discussões dos textos em sala na forma de seminários com textos e filmes etnográficos.

IV. Formas de Avaliação
● Elaboração de resenha crítica para entrega em formato e data a serem definidos com os

pós-graduandos em até 45 dias após a conclusa do curso.
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